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AKLINDO/__. 
JÚLIO        ( amantes. 

GEACIOSO. 
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AS  FILHAS  OUE  TRAZEM  SEU  PAE  ENGANADO 


ENTREMEZ   DE   COMEDIA 


SCENA  I 

Sahe  Gracioso  e  Álvaro  com  os  filhos 


DEOLINDA 

Vai  te  d'aqui  ruariola 
Que  se  trazes  no  intento 
De  dizer  mal  das  mulheres 
Metto  te  a  cola  para  dentro. 

Pois  dizer  mal  das  mullieres 
Só  se  acha  nos  que  têm 
Cara  de  poura  vergonha 
Como  tu  a  tens  tamhem. 


GRACIOSO 

Pois  não  digo  mal  d'ellas 
Emquanto  aqui  estás 
Mas  já  que  me  lembrastes 
Escuta  e  ouvirás. 


DEOLINDA 

Pois  nem  homens  folgarão 
De  ouvir  d'ellas  mal  dizer 
Por  ser  as  melhores  prendas 
Que  os  homens  podem  ter. 

GRACIOSO 

SS,o  umas  fortes  jóias 
Para  andar  dependuradas 
Com  verguinhas  de  condeças 
Ao  pescoço  amarradas. 


DEOLINDA 

Olha  que  te  vou  ás  orelhas 
Que  t'as  heide  arrancar 

GRACIOSO 

Eu  heide- te  dar  dous  tentos 
Para  tu  teres  que  cheirar. 

DEOLINDA 

Isso  não  se  diz  a  mim 
Desavorgonhado  és 
Pois  olha  que  se  cá  tornas 
Heide-te  calcar  aos  pés. 

t  Sahe) 
GRACIOSO 

Vai-te  embora  trapalhona 
Vai -te  para  o  soalheiro 
Esta  se  tivesse  homem 
lira  um  forte  gaiteiro. 

Ora  pois  socegue  tudo 
Emquanto  d'aqui  vou  vêr 
As  senhoras  que  aqui  estão 
Verei  o  que  heide  dizer. 

Lá  vejo  as  de  Guilhivai 
Cotu  as  mantilhas  eucocadas 
Abrindo-as  de  quando  em  quando 
Para  as  verem  asseadas 


Porém  homens  fugi  d'ellas 
Que  vos  trazem  enganados 
E  s5o  umas  tiapalheiras 
Nem  os  pés  trazem  lavados. 


Tambim  já  me  esquecia 
Das  senhoras  de  Ovar 
Que  tem  uma  forte  arte 
Para  os  homens  enganar. 


E  são  muito  calaceiras 
E  amigas  de  comer 
E  nenhuma  d'ellas  são 
Capazes  de  se  manter. 

Nas  de  Balga  não  fallo 
Porque  são  trabalhadeiras 
Inda  que  alguma  d'ellas 
Também  são  bem  viuhaceiras. 


Agora  ás  da  Banca 
Quero  eu  chegar-lhe  bem 
Porque  fazem  mil  enganos 
Aos  maridos  que  tem. 


E  também  das  de  Poituguedo 
Tenho  eu  bem  que  dizer 
Por  serem  amigas  de  casar 
Para  os  homens  as  manter. 


E  assim  que  se  casam 
Dizem  que  andam  doentes 
E  que  só  vinho  maduro 
Se  lhe  conserva  noa  ventres. 


E  dizem  que  pouco  comem 
E  que  trazem  a  barriga  vazia 
E  ellas  comem  mais 
Que  um  burro  na  estrebaria. 


E  em  antes  que  eu  falle 
Das  do  concelho  de  Aveiro 
Parece  mais  acertado 
Ir  a  S,  Miguel  primeiro. 


Homens  a  S.  Miguel 
Não  vá  lá  nenhum  casar 
Pois  lá  nenhuma  tern  roca 
Porque  não  sabem  fiar. 


E  mais  são  pouco  galhozas 
Por  serem  muito  compridas 
E  d'ellas  não  digo  mais 
Corcovadas  pelas  costas, 
E  de  barriga  encolhidas. 

Só  que  são  mui  bailaristas 
Que  só  trazem  enganados 
Os  que  tem  peouenas  cristas. 

Agora  das  de  Micente 
Aqui  fallar  d'ellas  vou 
Por  serem  muito  amigas 
D'aquillo  que  eu  também  ■  ou. 

E  são  todas  muito  amigas 
De  andar  por  romanas 
E  sempre  i  s  suas  mezas 
Sem  as  canecas  vazias. 

Agora  as  de  Loureiro 
Acolá  as  vejo  estar 
Mas  vejo  que  te  faltou 
O  tempo  de  se  lavar. 

Mus  será  engano  meu 
Ou  será  pó  do  caminho 
Pois  a  garganta  lavaram 
Com  uma  infuaa  de  vinho. 


E  também  não  vão  á  missa 
Dizem  que  andam  mal  das  pernas 
Mas  ao  domingo  de  tn-.àe 
Vão  todas  para  as  tabernas. 

Pois  as  de  S.  Martinho  da  Gand 'a 
Fallar  d'ellas  me  importa 
Que  só  olham  para  as  cazas 
Que  tem  um  ramo  á  porta. 

E  logo  vão  para  dentro 
Muito  desembai-açadas 
E  pedeoQ  logo  cada  uma 
Pr'a  seis  três  meias  canadas. 

E  assim  que  conversam 
Todas  um  bocadinho 
Dizem  umas  para  as  outras 
Venha  outro  tanto  vinho. 

Pois  as  do  concelho  de  Aveiro 
Já  iam  a  esquecer. 
Mas  é  porque  d'ellas 
Não  ha  nada  que  dizer. 

Eu  por  ellas  foi  rogado 
Para  vir  a  esta  funcção 
E  teem  tratado  de  mim 
Com  muita  satisfação. 
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E  são  bem  trabalhadeiras 
Segundo  o  meu  entender 
E  acho  que  pelo  seu  braço 
SeuB  homens  podem  manter. 


E  se  as  mais  de  mim  agora 
Se  puzerem  a  ralhar 
Hei-de-lhe  impor  a  pena 
De  que  nS,o  hão-de  casar 


SCENA  II 


Sahe    Álvaro   com    as   filhas 


ÁLVARO 

Minhas  filhas, 
Eu  quero- vos  arranjar 
E  tanto  uma  como  outra 
Eu  voB  pertendo  casar. 


Pois  quando  eu  vier 
Recolhidas  vos  quero  achar. 


rSahe  Arlindo  e  Júlio) 


ARLINDO 


DEOLINDA 

Pois  meu  pae, 
Nunca  eu  casarei 
Porque  para  homenB 
Nunca  eu  olhei. 

CLEMENTINA 

Pois  eu  da  mesma  sorte 
Porque  sabe  o  que  eu  íaço 
Sempre  íecho  os  olhos 
Quando  pelos  homens  paseo. 

ÁLVARO 

Pois  eu  pertendo  ter 
Umas  jornadas  compridas 
EntSo  o  que  pertendo 
E'  que  vivaes  recolhidas. 

DEOLINDA 

Pois  vá  bem  descançado 
Para  d'onde  quer  qae  for 
Que  homens  para  ujim 
Isso  é  um  estupor. 

CLEMENTINA 

Meu  pae  não  se  tema 
Que  eu  por  hom(-ns  endoudeça' 
Pois  quando  passo  por  eJles 
Logo  me  doe  a  cabeça. 

ÁLVARO 

Pois  filhas  recolheí-vos 
Até  quando  eu  tornar 


Amigo  Júlio, 
Estimo  de  te  encontrar 
Porque  as  filhas  de  Álvaro 
Havemos  hoje  de  conversar. 

JÚLIO 

Se  tal  é  a  fortuna, 
Parabéns  podemos  dar. 
Porém  eu  essa  vf-ntura 
Estou  a  ignorar. 

ARLINDO 

Tenho  por  certeza 
Vamos  aqui  assobiar ; 
Então  verás  se  ellas 
Aqui  assim  não  vem  dar. 

JÚLIO 


Então  já  que  as  esperamos 
Vamos  assobiar 
Porém  d'essas  venturas 
Estou  eu  a  duvidar. 

(ElleB  assobiam  e  ella»  sahem) 


ARLINDO 

Ohl  que  felicidade 
Cheguei  eu  a  ter  agora. 

DEOLINDA 

Oh  I  que  gosto  recebo  eu 
Aqui  aBsim  n'esta  hora. 
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CLEMENTINA 

Que  lindos  amores 

Eu  n'esta  hora  encontrei 

JÚLIO 

E  eu  que  bello  encontro 
Aqui  assim  não  topei. 

(Sahe  Gracioso) 
GRACIOSO 

Isto  que  ó,  maganões? 
Ponham -se  d'aqui  p'ra  fora ! 
E  vós  que  fazeis  aqui  ? 
Ide- vos  d'aqni  embora 


ARLINDO 

Amigo,  deixame  sequer 
Aqui  duas  falas  dir. 

GRACIOSO 

E  a  quem  é  d'eí<tas  duas 
Que  você  quer  fallar? 

ARLINDO 

Aqui  a  esta  menina 
Duas  falias  quero  dar. 

GRACIOSO 

Então  por  essas  duas  falias. 
Quanto  me  quer  você  dar? 

ARLINDO 

Deixe-me  você  fallar, 

E  dirá  o  que  lhe  hei  de  dar. 

GRACIOSO 

Ponha  cá  um  cruzado 

E  dê  essas  õufts  falias, 

Mas  olhe  que  são  duas, 

E  eu  faço  tenção  de  contal-as. 


ARLINDO 
Querida  Deolinda : 


GRACIOSO 


Uma,  duas. 
Ponha-se  fora. 


ARLINDO 

Isso  não  é  aesim.    . 


GRACIOSO 

Seja  ou  não  seja 
Vá-se  levando. 
Você  nSo  pasme, 
Vá-se  também  s>ííando. 


JÚLIO 

Amigo 

Eu  quero-lhe  pagar 
Porem  a  esta  menina 
Quatro  falias  quero  dar. 


GRACIOSO 

Pois  como  você 

Quer  o  favor  dobrado. 

Barato  lh'o  faço: 

Ha  de  dobrar  o  oruzado. 


JÚLIO 

Ora  isso  muito  é 
Mas  porem  aqui  está 

(Dá-lhe  dinheiro) 

Porém  quero  que  você 
Se  retire  para  lá. 

GRACIOSO 

Eu  arredar  ? 

Hei  de  ouvir  as  quatro  falias ; 

Você  não  sabe 

Que  eu  hei  de  contal-ae  ? 

JÚLIO 

Querida  Clementina 
Eu  te  amo  com  estima. 
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GRACIOSO 

Uma,  duas,  três,  quatro, 
Ponha-se  fora 
Que  a  mim  já  me  aborrece 
Aqui  a  sua  demora. 

JÚLIO 


Ora  isto  é  mangação 
Não  se  pôde  supportar  ; 
Diga-me  já  quanto  quer 
E  deixe-nos  conversar. 


GRACIOSO 

E  vocês  querem  pagar 
Ora  eu  lh'o  digo. 
Só  se  vocês  me  dão 
Dinheiro  para  um  vestido. 

ARLINDO 


Aqui  tem  você  dinheiro 
Para  o  vestido  comprar, 
Mas  porém  nós  queremos 
Conversar  em  particular. 


GRACIOSO 

Pois  vão  lá  para  dentro 
Mas  alerta  hãode  estar. 
Que  se  o  pae  d'ella8  vem 
Sem  demora  é  fallar. 

Ora  os  pobres  tinham 
Vontade  de  conversar, 
Mas  poi-ém  aqui  fora 
Não  quizeram  avocar. 

ARLINDO 
Isto  que  foi  ?  o  pae  chegou  ? 

SRACIOSO 

Não,  não,  deixe-se  estai . 
Ora  estavam  bem  alerta 
Assim  que  lhe  disse  fora. 
Os  pobres  saíram 
Sem  mais  demora. 


JÚLIO 

Isto  que  foi  ?  Seu  pai  chegou. 


GRACIOSO 

Não.  não  ;  deixe-se  estar. 

ÁLVARO 

Amigo  pascacio 
Como  tens  passado  ? 

GRACIOSO 
Tenho  passado  bem. 

ÁLVARO 
E  as  minhas  filhas? 

GRACIOSO 

Nunca  sairam. 

ÁLVARO 

As  minhas  filhas 

Sempre  foram  bem  criadas. 

GRACIOSO 

Sempre,  sempre, 
Nunca  cá  cahiram. 
Fora,  fora, 
Nunca  cá  cahiram  fora. 


(Saem  todos  os  amauteg  com  as  damas  pelo  braço, 
dois  adiante  e  dois  atraz:  dão  uma  volta  em  re- 
dondo do  theatro,  e  recolhem-se- ) 


ÁLVARO 
O'  moço  isto  que  é. 

GRACIOSO 

Eu  não  sei 

E'  o  Que  você  vê. 

ÁLVARO 

Esta  afíronta 

A  pau  se  ha  de  levar. 

Anda  comigo 

Que  eu  me  quero  vingar. 

(Vão    para    dentro    e  sabem    com  bnlha  e  dão  flm,) 


SCENA  III 


ALVAKO 

Moço  quero -te  dizer 
Que  pretendo  hospedar 
A  uns  amigos  da  China 
Que  aqui  me  vêem  procurar. 

GRACIOSO 

Pois  Be  eiles  bSo  chinos 
Os  amigos  que  você  tem 
Deixe-os  comigo 
Que  os  hei  de  hospedar  bem, 

ÁLVARO 

SSo  do  reino  da  China 

E  ainda  bem  meus  parentes 

E  eu  quero  hospedal-os 

Em  forma  que  vão  contentes. 

E  quero  arranjal-os 

Bem  como  deve  ser 

Mas  isto  com  pouca  despeza 

E'  o  que  me  convém  fazer. 

GRACIOSO 

Pois  hei  de  arranjai  os 
Com  muita  grandeza 
E  você  ha  de  fazer 
Muito  pouca  despeza. 

(Saem  08  parentes  de  Álvaro) 

ARLINDO 

Ora  meus  amigos, 
Nós  aqui  estamos 
Mas  náo  sei  se  teremos 
O  jantar  que  esperamos. 


JÚLIO 

Eu  estou  desconfiado 
Porque  aqui  nada  vejo 
E  parece  que  o  jantar 
Não  será  nosso  desejo. 


DEOLINDA 

Eu  vejo  esta  casa 
Que  está  mal  arranjada 
Não  ha  cadeiras,  nem  bancos 
Eu  estou  desconfiada. 


CLEMENTINA 

E'  verdade  que  não  vejo 
D'onde  aqui  me  assentar, 
E  eu  venho  do  caminho 
Bem  cançada  de  andar. 

(Sae  Gracioso; 

Vocês  são  os  senhores  chinos, 
Que  pretendem  aqui  jantar  ? 

ARLINDO 

Nés  por  isso  é 

Que  estamoM  a  esperar. 

GRACIOSO 

Demore-se  um  pouco 
Que  eu  vou-lh'o  preparar. 

(Recolhe-se) 


ARLINDO 
O  cosinheiro  fracas  barbas  tem. 

JÚLIO 
E  a  mim  também  me  não  pareceu  bem. 

DEOLINDA 

Pois  quem  tem  mâ  cara 
Boas  obras  n£o  tem. 

CLEMEMNTINA 

Pois  ji  agora 

Deixemos  vêr  o  que  vem. 

(Sae  Gracioso  com  uma  gamella  com  agua  e  farollo 
dentro  e  entra  de  chamar:; 

Cbícos  I  chicos !  chicos  !  chioos  I 
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AELINDO 
Que  vos  parece  o  tratante  ? 

JÚLIO 

Merece  duas  cacheiradas. 

DEOLINDA 

Vae-selhe  áquellas  orelhas 
E  puxal-as  bem  puxadas. 

CLEMENTINA 

Merece  bem  que  lhe  sejam  arrancadas. 

GRACIOSO 


Meehendo  na  agua  e  dizendo 
Chicos  —  chicos  —  chicos  —  chicos. 


ARLINDO 

Vamo3  d'aqui  para  íóra 
Não  temos  que  esperar. 


JÚLIO 


Esta  acção 
Hade  se  vingar. 


GRACIOSO 

Se  tem  má  bocca 
Que  lhe  heide  fazer, 
Eu  comida  para  chinos 
Assim  costumo  fazer, 

yS&e  Álvaro j 
GRACIOSO 

Senhor,  meu  amo, 

Oe  seus  parentes 

NSo  quizeram  comer 

Mas  ficaram  bem  contentes. 


ÁLVARO 

Pois  estes  meus  parentes 
Vieram-me  dar  detrimento 


Em  razSo  de  eu  não  ter 
Com  que  lhe  dar  o  sustento. 


Assim  quero  que  tu  pegues 
Na  moda  de  saltear 
Porque  então  teremos 
Todos  com  que  nos  tratar. 


GRACIOSO 

Pois  isso  é  uma  couza 
Praticada  por  quem 
Não  é  só  por  trapalhões 
São  também  homens  de  bem. 


ÁLVARO 

Pois  fica  aqui 

E  todo  o  que  por  aqui  passar 
Avança-lhe  para  o  saltiar 
O  amigo  deite-se  ahi. 

(Sae; 
PAULOS 
Para  que  me  heide  deitar. 

GRACIOSO 
E'  isto  que  digo  deite-se  ahi. 

(Paulos  deita-se  Graciozo  entra  a  saltar  por  cima 
d'elle  e  diz  levaute-se  e  yk  safaudo) 

ÁLVARO 

Então  que  tens  feito. 

GRACIOSO 
Salteei  um  bem  salteado. 

ÁLVARO 
Então  tiraste-lhe  a  bolsa. 

GRACIOSO 
Não  a  bolsa  não. 
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ÁLVARO 

Pois  a  bolsa  era 
Que  eu  queria 

GRACIOSO 

Pois  retire- se 

E  deixe-se  vir  outro. 

í^Alvaro  vae-se  e  sahirá  Plácido; 
GRACIOSO 


O'  amigo 
Pouse  cá  a  bolsa 


PLÁCIDO 

Pois  isso  é  assim. 

GRACIOSO 


E'  como  lhe  digo 
Pousea  cá. 


/Plácido  da-lbe  a  bolsa  e  o  Gracioso  abre  e  da-lhe 
o  dinheiro  e  saej. 


ÁLVARO 

Então  que  fizestes  V 

GRACIOSO 

Cá  tenho  uma  bolsa 

ÁLVARO 
Pois  não  levava  moada. 

GRACIOSO 
Levava,  levava  mas  eu  dei  lh'a 

ÁLVARO 
Pois  a  moeda  era  o  que  eu  queria. 


GRACIOSO 

Pois  retire-se 

(Sae  Policarpo  e  Alexandre  j 

GRACIOSD 

O'  seus  amigos 
Vocês  aonde  vão. 

(Dirão  ambos) 

Nós  somos  negociantes 
Andamos  no  nosso  negocio. 

GRACIOSO 

Qual  de  vocês  é  o  bolsa 

PAULOS 


Sou  eu 


GRACIOSO 


Pouse-a  cá 

ALEXANDRE 
Pois  você  que  lhe  importa  a  nossa  bolsa 

GRACIOSO 

Pouse-a  cá  já 

(Policarpo  da-lhe  a  bolsa  e   o    Gracioso  da-lhe  o  di 
nheiro  e  s6  lhe  tira  Ires  reisj 

GRACIOSO 

Vão  a  seu  caminho 

ÁLVARO 

Então  que  tens  feito. 

GRACIOSO 

Cá  tenho  a  moeda 

ÁLVARO 
Dois  não  levavam  mais 
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GRACIOSO 

Levar,  levavam  maà  et  dei-lho. 

ÁLVARO 

Ora  isto  é  rtjangaçâo 

Põe- te  íóra  de  luinha  caza. 

GRACIOSO 

Pois  sabe  você  que  mais 
Pague-me  os  meus  jornaes 
Você  é  homem  mal  contente 
Pague-me  que  eu  vou  de  repente. 


ÁLVARO 

Pois  eu  voia  buscar 
Dinheiro  para  te  pagar 

GRACIOSO 

Ora  não  se  demore 
Que  eu  fico  a  esperar 

ÁLVARO 

Ora  espera  que  (u  te  pagarei 
Por  uma  moda  que  eu  sei 

CE  cae  o  panno  da  bôcca  do  theatro  para  se  pôr 
uma  estatua  e  o  Gracioso  entra  a  chamar  e  le- 
vanta-se  o  panuo,  e  aparece  a  estatua  e  com 
ella  dá  fim- ; 


ÁLVARO 

Eu  pensei  que  retirando- me 
Viveria  descançado 
Mas  porém  não  rae  livrei 
De  viver  atribulado. 


SCENA  IV 

O'  CLOço ! 
Senhor ! 


GRACIOSO 


Vim  viver  a  esta  quinta 
Retirado  da  cidade 
Porque  me  não  via  livre 
De  fazer  sociedade. 

E  querendo-me  livrar 
De  andar  sempre  n'e.sse  fado 
Vim  viver  a  esta  quinta 
Para  estar  retirado. 

Mas  eu  sou  inclinado 
Em  toda  a  parte  que  vivo 
De  ter  génio  de  servir 
E  podendo  servir  sirvo. 

E  pedeme  certo  amigo 
Para  eu  lhe  ir  fallar 
Mas  quem  tem  filhas  donzellas 
Não  as  pode  só  deixar. 

Quero  chamar  meu  criado 
Para  lh'as  recommendar 
Porque  as  quero  vêr 
Outra  vez  quando  tornar. 

fAlvaro  chama  pelo  criadoj 


ÁLVARO 


Anda  cá. 


(Sai  Gracioso) 

GRACIOSO 

Eatão  que  me  quer  dar? 

ÁLVARO 

Que  tenho  acnde  ir 

E  tu  ficas  em  meu  lugar. 

GRACIOSO 

Então  as  suas  filhas 
Como  me  hão  de  chamar? 

ÁLVARO 

Elias  te  chamarão 
Cwmo  costumam  chamar. 
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GRACIOSO 

HSo  de  chamartoe  pae, 
Pois  eu  fico  em  seu  logar. 

ÁLVARO 

Ora,  deixemos  isso, 
Anda  commigo  buscar 
Cadeiras  para  as  minhas  filhas 
Aqui  comtigo  estar. 

^^Vâo-se.  Sáe  Arlindo  e  Jnlio) 

ARLINDO 

Meu  amigo  Júlio 
E'  maré  de  nos  vingar 
Do  tratante  que  nos  deu 
Aquelle  certo  jantar. 

JÚLIO 

Com  isso  gosto  terei 
Que  foi  tratante  acabado, 
Poíb  só  com  um  caxareirão 
Me  verei  d'elle  vingado. 

Porém  se  tens  outro  meio 
8erá  gosto  acabado 
Porque  trago  na  garganta 
Esse  bocado  atrancado. 


ARLINDO 

Pois  temos  forte  maré 
Para  d'elle  nos  vingar 
Porque  as  filhas  de  Álvaro 
Lhe  havemos  de  furtar. 

Que  Álvaro  foi  de  jornada 
E  deixou  em  seu  logar 
E  porisso  nós  a  elle 
Lh'as  have^nos  de  fartar. 


JÚLIO 

Pois  d'aqui  nos  retiremos 
Para  nos  nSo  avistar 
Estando  elle  com  ellas 
Sem  ellas  ha  de  ficar. 

Arlindo  e  Júlio  retiram-se  e  Bae  Álvaro  com  as  õlfaas 
e  Gracioeo,  este  traz  uma  viola  e  procurão  duas 
cadeiras  e  as  filhas  sentam-se) 


ÁLVARO 

Ora  aqui  ficai 
E  sejai  acautelladas 
Que  eu  ao  fiel  criado 
Vos  deixo  recommendadas. 


GRACIOSO 

Ora  senhoras  meninas, 
Andem  com  cautella 
E  ponham  os  olh(  s  baixo 
E  dêem  pouco  á  taramela. 

Ora  agora  me  porei 
Na  minha  viola  tocando 
Mas  sempre  os  olhos 
A's  sugeitinhas  votando. 


(Arlindo  e  Júlio  veêiii  e  tiram-lhe  as  filhas  e  no  lu- 
gar d'ellas  sentam  duas  estatuas  com  a  cara  co- 
berta) 


GRACIOSO 

Sempre  tocando  e  cantando 

CSae  AlvaroJ 

Adeus  meu  fiel  creado 
Dize-me  como  tens  passado. 

GRACIOSO 


Eu  com  as  suas  filhas 
Aqui  temos  estado 
E  de  logo  a  ralar  as  filhas 
Estou  eu  bem  enfadado. 


ÁLVARO 

Então  as  minhas  filhas 
Tem  tido  saúde  ? 

GRACIOSO 

Ellas  estão  dormindo 
Quem  dorme  saúde  tem. 

(Álvaro  voltando  para  as  estatuas  dirá,' 

O'  suas  raparigas 
Que  estão  aqui  a  fazer 
Olhai  que  eu  cheguei  agora 
Preciso  de  comer. 


p 
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Que  fiz  tão  longa  jornada 
Sem  gastar  nem  ura  vintém 
Obriguei  me  a  passar  mal 
Tudo  só  para  vosso  bem. 

Assim  marcham  já  depressa 
Antes  que  eu  diga  mais  nadí 
Que  eu  se  torno  a  mandar 
E*  com  pezo  de  pancada. 


Ouviram  ou  não  ouviram 
Suas  desavergonhadas. 


('Começará  com  o  bordão  a  dar  naa  duas  estatuas 
com  toda  a  força  e  o  criado  fugirá  ao  mesmo 
tempo,  e  elle  depois  de  ter  dado  nas  estatuas,  as 
levará  ás  «ostas  para  dentro  e  assim  terminará 
a  comedia,  seguiudo-se  as  danças  no  gosto  quo 
quiaer.) 


FIM 


f yp.  ds  Artbu''  José  de  Sousa  &  Irmío,  U  ds  S.  Domingos,  74. 
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E  SCENAS-COMICAS 


PELO    FALLEC 

ANTÓNIO  JOSÉ'  DA 


DE   VILLAR   DO 

N.°  1  —  O  Sachristão  da  Roça,  ou  o 

Milagre  de  Santo  António.  Sce- 
na-comica  pelo  actor  Montei- 
ro  60 

N.°  2—0  Doudo,  com  iDretensÕes 
de  casar.  Grande  entremez  em 
verso 60 

N.''  3  — O  Baile  dos  três  Reis  Ma- 
gos do  Oriente.  Grande  entre- 
mez de  comedia,  para  ser  repre- 
sentado nos  theatros  das  cida- 
des, villas  e  aldeias  ....     60 

N.«  4  —  A  Casa  de  Caloteii  os  e  La- 
drões. Grande  entremez  de  co- 
media, para  ser  representado  em 
todas  as  terras  de  Portugal,  e 
oíferecido  aos  lavradores  da 
^  Maia 60 

N."  5  — Grande  Baile  de  3Iascara- 
dos.  Escolhido  entremez  de  co- 
media, para  ser  representado  nas 
lestas  do  entrudo,  em  todas  as 
terras  de  Portugal,  seg-uido  d'u- 
ma  grande  variedade  de  interes- 
santes poesias  do  mesmo  auctor, 
a  saber:  «Algumas  partes  para 
comedias»,  «Cânticos  ao  Menino 
Deus»,  «Algumas  partes  para  re- 
presentação dos  Três  Reis  Ma- 
gos do  Oriente»,  «O  Cego  a  des- 
pedir-se  do  mundo»,  «Borboleta 
(a)  e  a  luz»,  «O  homem  feliz  na 
compra  dos  burros»,  «Um  ho- 
mem amante  de  Baccho  que  se 
pezou  a  cavallo»,  v<A  papoula  e 
a  bonina»,  «Loa  jocosa»,  para  se 
recitar  em  qualquer  comedia  ou 
entremez 60 

N.^  6  — As  filhas  falsas  aos  Paes, 
e  as  Mulheres  falsas  aos  Mari- 
dos. Curioso  entremez  de  come- 
dia, offerecido  ao  povo  das  cida- 
des e  das  aldeias  de  Portugal    60 


IDO    CEGO 

COSTA  NABIÇA 


PINHEIRO    (MAIA) 

N.°7  — A  Piedade  e  a  Impiedade. 
Grande  entremez  de  comedia, 
contendo  sete  scenas  para  repre- 
sentar ao  ar  livre  ou  em  thea- 
tros da  provincia  e  das  cida- 
des     60 

N."  8— A  Felicidade  perdida.  Gran- 
de entremez  de  comedia  em  seis 
scenas,  ao  alcance  de  todas  as 
companhias  das  cidades  e  das  al- 
deias, e  offerecido  aos  principian- 
tes da  arte  dramática  de  Portu- 
gal     60 

N.*»  9—0  falso  Poeta  e  Mulheres 
traiçoeiras.  Grande  entremez  de 
comedia,  para  ser  representado 
com  oito  figuras,  e  offerecido  aos 
theatros  populures  das  cidades, 
villas  e  aldeias  de  Portugal.    60 

N.°  10  -Grande  Baile  d'Entrudo. 
Para  ser  representado  com  sete 
mascarados.  Curioso  entremez  of- 
ferecido aos  honrados  lavrado- 
res e  camponezes  da  fi^eguezia  de 
Villar  do  Pinheiro,  (terra  do  au- 
ctor) para  ser  representado  em 
todos  os  theatros  populares  de 
Portugal 60 

N.°  11—0  Avô  attonito  com  as  Ne- 
tas. Curiosa  comedia-entremez, 
constando  de  sete  interessantes 
scenas,  representadas  por  doze 
figuras,  para  ser  representada  ao 
ar  livre  e  nos  theatros  de  curio- 
sos e  particulares  em  cidades, 
villas  e  aldeias 60 

N.°  12—0  falso  Adulador.  Interes- 
sante entremez  de  comedia,  que 
foi  representado  pela  primeira 
vez  e  com  muitos  applausos,  no 
anno  de  1873,  na  freguezia  de  S. 
Bartholomeu,  aonde  residia  o  seu 
auctor,  hoje  já  fallecido    .         60 
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Auto  da  vida  e  milagres  de  Santo  An- 

'    tomo  de  Pádua,  da  ordem  de  S.  Frau- 
cisco,  natural  fie  Lisboa.      , 

A.uto  da  muito  dolorosa  Paixão  de  Nos- 
eo  Senhor  Jesus  Christo  .... 

lato  do  dia  de  Juizo 

iuto  de  Santo  Aleixo,  filho  de  Eufemi- 
niano  senhor  de  Roma    .... 

^uto  de  Santa  Catharina,  virgem  emar- 
tyr 

i^uto  de  Santa  Genoveva,  princeza  de 
Brabante. 

iUto  de  Santa  Barbara,  virgem  e  mar- 

/yr 

i.uto  novo  e  curioso  da  padeira  de  Al- 
jubarrota, por  Diogo  da  Costa     . 

Lventuras  do  líobinson  Crusoé,  escri- 
ptas  por  elle  em  uma  ilha  deserta  e 
abreviadas  por  Aneonio  Coutinho 

istucias  subtilíssimas  de  Bertoldo,  vil- 
lão  de  agudo  engenho  o  sagacidade. 

JonfissSo  geral  do  marujo.  Vicente      . 

)onto  das  fadas  ou  lobishomens 

íontos  da  minha  avó    .       .       .       ,       . 

Jornelia  ou  a  victima  da  inquisição 

brande  milagre  que  íez  Nossa  Senho- 
ra de  Monserrate,  na  companhia  do 
Menino  Jesus 

[istoria  da  Imperatriz  Porcina,  mulher 
do  imperador  LodoQio  de  Roma. 

listoria  de  Paulo  e  Virgínia 

[istoria  dos  amores  de  Mathilde eMa- 
lek-Adhel,  ou  memorias  extrahidas 
das  cruzadas        

[istoria  do  imperador  Carlos  Magno  e 
dos  doze  pares  de  França 

tistoria  do  grande  Roberto,  duque  de 
Normandia  e  imperador  de  Roma     . 

listoria  da  priaoeza  Magalona  filha  de 
el-rei  de  Nápoles,  e  do  nobre  e  valoro- 
so cavalleiro  Pierres  Pedro  da  Pro- 
vença        

astoria  da  donzella  Theodora,  em  que 
se  tracta  da  sua  grande  formosura  e 
sabedoria 

-istoria  verdadeira,  acontecida  no  reino 
do  Algarve    .       .       .       ,      . 

-istoria  da  vida  e  feitos  do  engenhoso 
fidalgo  D.  Quixote  de  La  Mancha    . 

.ístorja  de  Gil  Braz  de  Santilhana      . 

.istoria  curiosa  da  vida  do  conde  de 
Castella  e  dos  sete  infantes  de  Lara. 
istona  de  João  de  Calais. 

.istoria  jocosa  dos  três  corcovados  de 
betubal.  Lucrécio,  Flávio  e  Juliano  . 

mo  do  infante  D.  Pedro  de  Portugal, 
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o  qual  andou  as  sete  partidas  do  mun- 
do        

Malícia  e  maldade  das  mulheres,  e  ma- 
lícia dos  homens,   obra  novamente 

feita 

Nova  Castro,  tragedia  de  João  Baptista 

Gomes  Júnior 40 

Palavras  santíssimas  e  armas  da  igreja 

contra  os  raios,  trovões,  terramotos, 

pestes  e  tempestades       .... 

Simplicidade  de  Bertoldinho,  filho  do 

sublime  e  astuto  Bertoldo     . 
Tragedia  do  marquez  de  Mantua  . 
Viagens  e  aventuras  incríveis  do  barão 

de  Kacaraká 

Vida  e  famosas  acções  do  celebre  Cos- 

me  manhoso 

Vida  de  Cacasseno,  filho  do  simples 
Bertoldinho  e  neto  do  astuto  Bertol- 
do       

Collecção  de  fados  modernos 
Fado  dos  janotas  (primeira  parte)  fado 
do  adeus  do  degredado,  fado  do  ver- 
dadeiro amor,  fado  da  velha  presumi- 
da, fado  do  pescador,  fado  do  cego  e 

o  cão 

Fado  do  meu  coração  (segunda  parte) 
fado  do  medo  da  trovoada,  fado  do 
beijo,   fado   do  pastor,  fado  do  meu 

anjo 

Fado  da  saudade  (terceira  parte),  fado 
de  Lisboa,  fado  da  minha  guitarra, 
fado  do  engeitado,  fado  da  donzella 
e  o  espelho,  fado  do  pastor  . 
Fado  do  exercito  (quarta  parte),  fado 
do  ramalhete,  fado  da  ultima  vonta- 
de, fado  das  thesouras,  fado  dos  la- 
drões, fado  das  guitarras 
Fado  do  noivado  (quinta  parte),  fado 
do  meu  desejo,  fado  do  amor,  fado 
do  escravo,  fado  d'um  baptisado,  fsdo 

dos  padeiros 60 

Fado  dos  animaes  (sexta  parte),  fado 
do  que  eu  amo,  fado  dn  jantar,  fado 
das  cosiuheiras,  fado  do  meu  desejo, 
fado  das  torradinhas.  .  ,  .  . 
Fado  do  engeitado  (sétima  parte),  fa- 
do dos  dois  esposo.^,  fado  da  mulher, 
fado  das  eleições,  fado  do  casamento, 

fado  do  bêbado 

Fado  das  aves  (oitava  parte),  fado  do 

leque,  fado    da  desgraçada,  fado  do 

desafio,  fado  das  íructas  .... 

O  noivado   do   sepulchro,  arte  de  cada 

pessoa  conhecer  a  sua  sina  . 
Os  amores  de  Rita-pucha  .... 
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Últimos  momentos  de  José  do  Telhado 

Espantosos    crimes    commettidos    por 
Manuel  Mil-Homens,  célebre  crimi 
noso  da  Beira,  que  assassinou  a  es 
posa  e  dez  filhos  com  um  barbarida 
d'e  cruel 

A  feiticeira  velha    . 

A  triste  vida  do  marujo 

Amor  fatal 

O  creado  e  a  creada 

A  sentença  de  judas     . 

Confissão  geral  d'um  moldado 
resina 

O  estudante  e  a  costureira. 

As  duas  creanças  morras    . 

Um  homem  casado. 

Despedida  d'uma  recruta   . 

O  caracol  e  a  lagartixa 

O  rei  e  o  seu  burro. 

Fadinho  portuense  n.°  1     . 
•  »         n.°  2     . 

O  oráculo  do  passado,  do  presente  e 
do  futuro,  oj.  o  verdadeiro  modo  de 
aprender  no  passado  a  prevenir  o 
presente  e  a  adivinhar  o  tuturo,  por 
Bento  Serrano,  astrólogo  da  Serra  da 
Serra  da  Estrella,  onde  reside  ha  per- 
to de  trinta  annos,  sendo  a  sua  ha- 
bitação uma  estreita  gruta  que  lhe 
serve  de  gabinete  dos  seus  assíduos 
estudos  astronómicos.  Obra  dividida 
era  sete  partes,  contendo  cada  uma  o 
seguinte: — Parte  primeira,  o  Oracu- 
culo  da  noite  —Parte  segunda,  o  Orá- 
culo das  salas — Parte  terceira,  o  Orá- 
culo dos  segredos — Parte  quarta,  o 
Oráculo  das  flores — Parte  quinta,  o 
Oráculo  das  sinas  —  Parte  sexta,  o 
Oráculo  da  magica — Parte  sétima,  o 

Oraculd  dos  astros 

Encadernado     .     .  .     .     .     . 

O  oráculo  danoite  (parte  primeira;,  ver- 
dadeiro livro  dos  sonhos  ou  o  modo 
seguro  de  adivinhar  o  futuro  pela  ver- 
dadeira interpretação  dos  sonhos,  em 
forma  de  diccionario  para  facilidade 
e  ao  alcance  de  qualquer  pessoa. 

Pelo  correio 

O  oráculo  das  salas  (parte  segunda),  ver- 
dadeiro livro  de  sortes  e  adivinhas  ou 
o  modo  seguro  de  adivinhar  o  futuro 
por  meio  da  verdadeira  interpretação 
das  sortes  e  adivinhas,  e  muitos  ou- 
tros jogos  honestos  e  recreativos 
Pelo  correio 

O  oráculo  dos  segredos  (parte  tf^rceira), 
verdadeiro  livro  dos  segredos  ou  coí- 
lecçSo  de  muitos  segredos  úteis  a  to- 
das as  pessoas,  e  para  a  cura  radical 
de  muitas  moléstias  conhecidas  e  des- 
conhecidas    ....... 

Pelo  correio 
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O  oráculo  das  flores  (parte  quarta)  ver- 
dadeiro livro  da  linguagem  das  fi 
rea  ou  o  verdadeiro  modo  de  adi 
nhar  o  fatu  o,  pela  innocente  sigi 
ficação  e  definição  da  verdadeira  li 
guagem  das  flores,  plantas  e  arvor 
em  forma  de  diccionario,  ao  alçar 
de  todas  as  pessoas  .... 
Pelo  correio  

O  oraoulo  das  sinas  (parte  quinta),  ví 
dadeiro  livro  de  lêr  as  sinas  ou 
verdadeira  arte  de  adivinhar  o  futu 
por  meio  da  verdadeira  interpre 
ção  da  sina  de  qualquer  pessoa,  < 
plicada  de  um  modo  claro  e  fácil 
alcance  de  todas  as  intelligencias 
Pelo  correio  .... 

O  oráculo  da  magica  ou  o  espelho  n 
gico  do  anão  (parte  sexta),  verdad 
ro  livro  do  feiticeiro,  seguido  da  : 
teressante  descripção  d*um  caste 
encantado  ou  o  monte  do  caste 
das  fadas — gratidão  de  um  filho  e 
gratidão  de  outro  —  o  fato  novo 
rei— a  rapariguinha  dos  lumes  pro 

ptos 

Pelo  correio  ..... 

O  oráculo  dos  astros  (parte  setin: 
verdadeiro  livro  dos  segredos  dos 
tros  ou  a  verdadeira  arte  de  conhe 
os  segredos  dos  astros  pela  regu 
rotação  e  pelos  signaes  que  se  obs 
vam  de  noite  e  de  dia,  durante 
quatro  estações  do  anno. 

Pelo   correio 

A  praga  rogada  nas  escadas  da  for 
romance    seguido    dos  interessan 
escripios — O  rei  das  tormentas- 
memoria  da  rainha  D.  Maria  II 
boa  mãe)  —  •.'  Deus !   dai  ao  re 
luz  da  vossa  justiça  —  O  funeral 
pomba  —  Canto  da  pastora  —  O 
bre  —  O  bom  pastor  —  O  trabalhe 
Epitaphios  celebres  —  Respostas 
graçadas  —  Hymno    portuense  - 
cautella  da   loteria  —  A    oração   ■ 
meninos  ao  cruzeiro  do  deserto  e 
salteadores  da  floresta,  colligidos 
Bento  Serrano 

O  verdadeiro  c  único  livro  de  S._' 
priano,  tirado  de  um  manuscri 
feito  pelo  mesmo  santo,  e  dado  á 
por  .Joaquim  José  Simões.  Primí 

parte 

Segunda  parte    .       .       .       • 
Comprando  as  duas  partes. 

O   verdadeiro  e  ultimo  livro  de  S. 
priano,  única  edição  completa  d 
dida  em  duas  partes.  Cada  uma  j 

te  em  separado 

Obra  completa  .... 
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